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VOLTA DO CRESCIMENTO

Senador Wilder vê teto 
para gastos públicos 
como saída econômica
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Senado vai discutir 
potencial de produção 
de energias renováveis



WELLITON CARLOS

O goiano precisa valori-
zar sua culinária. Articular a 
linguagem dos pratos e se 
afirmar como povo que sabe 
se expressar na arte de co-
mer.  E comer bem!

É com esse princípio que 
a chef Márcia Pinchemel lan-
çou nesta segunda-feira, 13, 
o livro “Frutos do Cerrado – 
Paixão, Sabores e Aromas”, 
no Palácio das Esmeraldas, 
em Goiânia.

Em entrevista ao CER-
RADO, a especialista disse 
que a culinária goiana é fan-
tástica, mas os goianos, em 
geral, apresentam ainda um 
gosto conservador para a 
cozinha. “Aqui gostam mui-
to do internacional”, diz.

A chef acredita que che-
gou a hora de o goiano mos-
trar, de fato, a beleza dos 
pratos inspirados em Goi-
ás. E revelar que a comida é 
também uma linguagem e 
que sabemos bem o que fa-
zemos na cozinha.

O evento de lançamento, 
que ocorre no Palácio das 
Esmeraldas, serve para a 
chef encontrar amigos e ad-
miradores de seu trabalho e 
aumentar a estima da culi-
nária goiana.

Baiana de origem, Márcia 
Pinchemel acabou se apaixo-
nando por Pirenópolis, chão 
de onde coleta sua inspiração 
para fazer a culinária-arte.

A chef tem sua preferên-
cias. O baru, por exemplo, é 
uma referência culinária da 
especialista.

Baru ou cumbaru é o fru-
to mais popular de Goiás 
após o pequi. Se a madei-
ra apresenta propriedade 
fungicida, sua amêndoa de 
sabor parecido com o do 
amendoim revela grande 
poder nutricional. Pinche-
mel é uma ‘virtuose’ no uso 
do baru dentro da culinária 
goiana.

Por sua vez, a chef aler-
ta que é preciso sabe dosar 
em certos momentos. Para 
os demais brasileiros, Pin-
chemel diz que prefere usar 
“perfume de pequi”.

“Existem pessoas que 
colocam muito pequi nas 
receitas. Tem que colocar, 
mas com cuidado para não 
abusar do cheiro forte. Na 
minha culinária, geralmente, 
a dosagem é mínima. Uso o 
‘pequi-perfume’. Aí a pessoa 
sente o sabor exótico”.

Acompanhada da fotó-
grafa Viviane Veloso, a chef 
conseguiu sintetizar a bele-
za da culinária goiana e pre-
parar um dossiê que poderá 
ser acessado nas bibliote-
cas do país.

Márcia Pinchemel pre-
tende enviar a obra para 
diversas unidades de edu-
cação, imprensa e ampliar 
a divulgação das belezas 
goianas.

A chef Márcia Pinchemel 
explica seu modelo e culiná-
ria, opina sobre o jeito goia-
no de comer e garante que 
não existe ‘comida brega’. 
Formada em Gastronomia 
pela Universidade Estadual 
de Goiás (UEG), Márcia diz 
que a culinária deixa o prato 
bonito e saudável.

CERRADO – Você par-
ticipa de muitos eventos 
gastronômicos no Brasil. 
Como divulga o Cerrado?

Márcia Pinchemel – Eu 
coloco os frutos do cerrado 
na mala e levo literalmente. 
É assim. Chego e faço algo 
tendo em vista as pesso-
as que participam da aula-
-show ou do evento.

O goiano é conservador 

na hora de comer?
Exatamente.  Gosta ain-

da do tradicional, da cozinha 
internacional, essas coisas.

Você é baiana. Tem 
como fazer um mix com a 
culinária goiana?

Márcia Pinchemel – Ô...se 
tem. É o meu forte. Mistu-
ro o tempero baiano com o 
goiano. Exemplo: feijão fra-
dinho com camarão e pequi.

Existe prato brega, 
culinária cafona?

Que nada! Tudo é bom! 
Comida de boteco...Man-
dioquinha frita. Acho que a 
culinária veio principalmen-
te para deixar o prato boni-
to e também selecionar ali-
mentos saudáveis. Mas tem 
espaço para todo mundo.
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Frutos do Cerrado para comer bem

Conversa rápida com 
Márcia Pinchemel

Chef Márcia Pinchemel lança livro sobre frutos do Cerrado aplicados na culinária. Baiana 
radicada em Goiás diz que alimentos goianos têm grande potencial



WELLITON CARLOS

As avaliações do governo 
após o anúncio final da equipe 
econômica (incluindo o coman-
do do Banco Central) é de que a 
crise do país decorre essencial-
mente do desequilíbrio fiscal. E 
ao contrário do que se pensa, a 
crise política teria reduzido im-
pacto nas finanças públicas. É o 
que pensa o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles.

Em recente entrevista, ele 
disse que o problema é fiscal. 
Por isso, segundo sua opinião, 
a solução também será fiscal. 
Meirelles diz que o quanto an-
tes seja resolvido este proble-
ma o Brasil voltará a crescer.

A nova meta de déficit fiscal 
estipulada em R$ 170,5 bilhões 
deixou o país de mãos atadas 
para realizar investimentos. Por 
isso, a solução necessariamen-
te passará pelo aumento de 
tributos, acredita a equipe do 
governo. Essa solução é ques-
tionada até mesmo pelos de-
fensores da nova gestão.

O senador Wilder Morais diz 
que o Congresso Nacional está 
disposto a ajudar o governo, 

desde que a corda não rebente 
para o lado mais fraco – a socie-
dade civil, os empreendedores e 
quem está comprometido com 
o desenvolvimento do país.

Para ele, aumentar imposto 
é apertar quem poderia investir, 
gerar empregos, fomentar a in-
dústria. “O ideal mesmo é que o 
Governo Federal dê o exemplo, 
corte os gastos, escalone o que 
é prioridade e essencial. Só as-
sim vamos conseguir avançar”.

 
CONGRESSO  

Meirelles tem cobrado em-
penho do Congresso para apro-
var os projetos de interesse do 
governo. Wilder diz que os de-
mais senadores têm interesse 
que a arrecadação do Governo 
Federal volte a crescer, mas não 
a qualquer custo.

Para ele, o país voltará a este 
patamar assim que o Congres-
so aprovar o projeto que cria 
um teto para o crescimento dos 
gastos públicos. “Com certeza, 
isso permitirá a retomada da 
confiança em relação à econo-
mia brasileira. Por isso estare-
mos empenhados neste teto. O 
respeito às finanças é algo que 

sempre defendo. Não é à toa 
que a Lei de Responsabilidade 
Fiscal tem funcionando há tan-
tos anos. Faço uma pergunta 
bem simples: você confia em 
um pai de família que controla 
os gastos e que paga rigorosa-
mente suas contas ou naquele 
que abusa do cheque especial, 
opta em comprar bebida em 
vez de alimentação básica e 
que deixa a dívida seguir adian-
te?”, diz Wilder Morais.

O senador goiano diz que a 
dívida dos estados é um pro-
blema que o Governo Federal 
precisa resolver, caso contrá-
rio o ajuste não será completo. 
Para o parlamentar, a realidade 
dos estados é delicada por con-
ta de um histórico acumulado 
de abusos dos dois lados.

Wilder diz que o Governo 
Federal terá que apresentar 
bom senso para seguir adian-
te a negociação e atuar para 
que no futuro os mesmos pro-
blemas não se repitam. “Não 
adianta nada o Governo Fede-
ral resolver a questão da dívida 
dos estados referentes aos va-
lores do passado. E o problema 
se repetir novamente”.  
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CONGRESSO NACIONAL

Senador Wilder diz que teto para gastos 
públicos pode fazer País voltar a crescer

AGÊNCIA SENADO

O artista plástico Siron Franco 
considera não apenas plausível 
reverter o quadro de barbárie que 
vitima mulheres e adolescentes 
no Brasil, mas, também, possível 
a construção de convívios frater-
nos e igualitários entre os gêne-
ros. Para tanto, é imprescindível 
que os movimentos sociais, que 
repudiam a violência contra a po-
pulação feminina, organizem-se 
fortemente junto à sociedade, 
protagonizando ações de protes-
to e apresentando propostas de 
políticas públicas efetivas. 

“Gostaria de dizer aos ho-
mens que somos filhos das 
mulheres, temos sogras, temos 
avós, temos filhas, temos noras. 
Devemos amá-las e respeitá-las, 
não agredi-las”, reitera Siron, cujo 
trabalho em defesa das mulhe-
res começou em 1978, com um 
projeto chamado ‘Veracidade’. 

O ativismo do artista se per-
petrou pelas décadas subse-
quentes, sendo que na de 1990, 
ele desenvolveu o ‘Salvai nossas 
almas’, em Brasília e Goiânia. 

“Fiz um cruzamento de jornalis-
mo com a arte”. A obra consistia 
em um imenso jornal, com 250 
metros de comprimento por 200 
metros de largura, preenchido 
por um conteúdo resultante de 
350 entrevistas com vítimas de 
abusos sexuais e agressões físi-
cas. “Ampliei as matérias só de 
pedofilia e violência doméstica”.

Recentemente, em novembro 
de 2015, Siron Franco, e um gru-
po de homens ligados a artes em 
Goiás, realizaram um protesto a 
favor das mulheres e contra pro-
jetos que estavam sendo votados 
no Congresso Nacional que, de 
acordo com eles, as desvaloriza-
vam. O grupo se vestiu de mulher, 
manifestou-se na Praça Cívica, 
em Goiânia, e, ainda, criou um 
email (somostodosfilhosdamãe@
gmail.com ), para que simpati-
zantes à campanha tirassem foto 
vestidos como mulher. 

Na opinião de Siron Franco, 
as mudanças no quadro de ru-
deza entre os gêneros passam, 
essencialmente, com o fim da 

impunidade, com educação e o 
envolvimento maior dos homens 
em todos os sentidos. Em sua óti-
ca, é uma longa jornada, uma vez 
que a cultura patriarcal descons-
truiu a imagem da mulher com 
personagem basilar na história 
e na sociedade humana, assim 
como a do homem. 

A aproximação entre o artista 
e o Centro de Valorização da Mu-
lher (Cevam) se deu no transcor-
rer de 2013, ao lançar a campa-
nha Ciranda do Bem, em parceria 
com o Instituto Rizzo (Leonardo 
Rizzo, empresário do setor imobi-
liário), desenvolvendo esculturas 
e jóias, cuja renda com comercia-
lização foi destinada à instituição, 
criada há 35 anos, pela jornalista 
Consuelo Nasser, com o apoio de 
um grupo de mulher. 

“Ajudo o Cevam, como ou-
tras entidades, na medida em 
que posso, por que sou um ci-
dadão e vivo em comunidade. 
Aprendi com meus pais que a 
humanidade só sobreviverá se 
houver compaixão!”

CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA MULHER
CONSUELO NASSER

cevam.vidamulher@gmail.com (62) 3213-2233 www.cevamgo.com

Goiânia, Goiás – 12/06/2016 – Nº 114

Dados da OMS: Dentre 83 países, o Brasil é o 5º que mais mata as suas mulheres. São 13 ao dia.

Siron Franco garante ser possível a paz entre homens e mulheres 

Wilder diz que Congresso vai ajudar o governo, desde que 
medidas não prejudiquem a sociedade



4 GOIÂNIA, TERÇA-FEIRA
14 DE JUNHO DE 2016 CERRADO

WANDELL SEIXAS

O potencial brasileiro em 
produção de energias renová-
veis não hidráulicas será tema 
de debate na Comissão Mis-
ta de Mudanças Climáticas na 
quarta-feira, 15. Aumentar a 
produção e o uso de energias 
renováveis faz parte do com-
promisso assumido pelo Brasil 
na 21ª Conferência das Partes 
da Convenção-Quadro das Na-
ções Unidas sobre Mudanças 
do Clima, a COP 21, onde foi as-
sinado o Acordo de Paris, que 
vigorará a partir de 2020.

No campo energético, uma 
das metas brasileiras é alcan-
çar uma participação estimada 
de 45% de energias renováveis 
na matriz energética em 2030, 
a partir da expansão do uso de 
fontes renováveis. Por isso, a 
comissão incluiu a questão en-
tre os temas a serem analisa-
dos em audiências públicas.

Foram convidados para o 
debate o coordenador da Cam-
panha de Energias Renováveis 
do Greenpeace, Ricardo Baite-
lo; o presidente da Associação 
Brasileira das Indústrias de 
Biomassa e Energia Renovável 
(Abib), Celso Marcelo de Olivei-
ra, e a presidente da Associa-
ção Brasileira das Empresas de 
Energia Eólica (Abeeólica), El-
bia Silva Gannoum.

O senador Wilder Morais 
tem sido um defensor das 
energias renováveis, baten-
do na tecla da energia solar. O 
parlamentar goiano está con-
vencido da importância de re-
duzir custos domésticos e em-
presariais. Na agricultura, por 
exemplo, os irrigantes se veem 
às voltas com o encarecimento 
da tarifa energética.

Um dos projetos do sena-
dor para a áreafoi aprovado na 
Comissão de Meio Ambiente, 
Defesa do Consumidor e Fis-

calização e Controle (CMA), o 
projeto de lei PLS 382/2014, 
incentiva a pesquisa para o de-
senvolvimento de equipamen-
tos de irrigação alimentados 
por energia solar. O projeto se-
gue para apreciação na Comis-
são de Agricultura e Reforma 
Agrária (CRA).

De acordo com o texto, o 
projeto de Wilder “permitirá 
desonerar a rede convencio-
nal de energia elétrica nos ho-
rários diurnos de elevação da 
demanda, o que constitui im-
portante vantagem”.

O senador Wilder é autor de 
quatro projetos apresentados 
no Senado que incentivam a 
adoção de novas fontes reno-
váveis, como o aproveitamen-
to da luz solar e do vento para 
a geração de energia elétrica.

A reunião na Comissão de 
Mudanças Climáricas terá iní-
cio às 14h30, na sala 9 da Ala 
Alexandre Costa. 

SUSTENTABILIDADE

Comissão de Mudanças Climáticas vai discutir 
potencial de produção de energias renováveis

Wilder é o senador da energia limpa: 4 projetos apresentados

3 livros em 1
wildermorais.com.br
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SENADOR WILDER NA MÍDIA


